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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BACABAL/MA;

CNPJ n.º

 

PORTARIA Nº 146 DE 11 DE JULHO DE 2020

Aprova protocolo específico de medidas sanitárias preventivas para o funcionamento de academias de
ginástica, centros de treinamento funcional, de artes marciais e afins no Município de Bacabal, em razão da
pandemia da COVID-19, na forma que especifica. O PREFEITO MUNICIPAL DE BACABAL, no uso das
atribuições que lhe confere o artigo 23, II, da Constituição Federal e artigo 69, inciso VI da Lei Orgânica do
Município de Bacabal; CONSIDERANDO a Declaração de Emergência em Saúde Pública pela Organização
Mundial  de  Saúde  (OMS)  em  decorrência  de  infecção  humana  pelo  novo  Coronavírus  (COVID  19);
CONSIDERANDO  a Portaria n° 188/GM/MS, de 03 de fevereiro de 2020, que declara Emergência em
Saúde Pública  de  Importância  Nacional,  em decorrência  da  Infecção Humana pelo  novo Coronavirus;
CONSIDERANDO os Decretos Estaduais nº 35.672, de 16.03.2020, que dispõem, no âmbito do Estado do
Maranhão, sobre as medidas de calamidade pública em saúde pública de importância internacional e suas
alterações, em especial os decretos nº. 35.731 de 11 de abril de 2020 e nº 35.746 de 20 de abril de 2020 e a
Portaria  nº  040,  de 18 de junho de 2020;  CONSIDERANDO  o  que já  foi  determinado nos  Decretos
Municipais  nº  618,  626 e  619 que decretou estado de  calamidade pública  no  Município  de  Bacabal;
CONSIDERANDO,  ainda,  a  competência municipal  para determinar medidas restritivas de isolamento
social, dentre outras, para evitar a rápida propagação de Corona vírus - o que levaria ao colapso do sistema
de saúde, eis que é competência comum da União, dos Estados e dos Municípios os cuidados com a saúde
dos cidadãos e que o Município tem competência para tratar de assuntos de interesse local, conforme artigo
23 c/c artigo 30 da Constituição da República Federativa do Brasil,  como já assentado pelo Supremo
Tribunal Federal nas decisões proferidas pelo Ministro Marco Aurélio Mello em sede de liminar na ADIn
6341 e pelo Ministro Alexandre de Moraes na Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental
(ADPF)  672;  CONSIDERANDO  a  importância  de,  paralelamente  às  ações  de  combate  à  pandemia,
continuar a  pensar,  através de um planejamento responsável,  em um caminho seguro,  a  ser  definido
segundo parâmetros da saúde, para a retomada progressiva das atividades econômicas em Bacabal, setor
que inegavelmente foi muito afetado pela pandemia e cuja relevância se sabe fundamental para preservação
dos  empregos  e  da  renda  da  população;  CONSIDERANDO  as  análises  sistemáticas  dos  indicadores
epidemiológicos e a capacidade assistencial realizadas pelo Comitê de enfrentamento ao novo Coronavírus
no município de Bacabal,  as quais indicam a possibilidade de abertura progressiva das atividades que
envolvam um número maior de pessoas, considerando a melhoria das taxas de letalidade, de risco de
transmissão e de vagas nos leitos hospitalares; CONSIDERANDO as decisões emanadas da reunião remota
realizada pelo Gabinete de Crise com os Promotores de Justiça Estadual Dra. Sandra Soares de Pontes, Dra.
Michelle Adriane Saraiva Silva Dias e Dr. Thiago Candido Ribeiro, o prefeito municipal, Sr. Edvan Brandão
de Farias, o representante da Polícia Civil do Maranhão, Dr. Carlos Renato, o representante da Polícia
Militar do Maranhão Cel. Jerryslando Duarte, o representante da Assembleia Legislativa do Maranhão,
Deputado Roberto Costa, a presidente do comitê municipal de prevenção e combate ao COVID-19 Dra.
Yvana  Carvalhal;  RESOLVE:  Art.  1º  –  Fica  aprovado  o  protocolo  específico  de  medidas  sanitárias
preventivas para o funcionamento academias de ginástica,  centros de treinamento funcional,  de artes
marciais e afins. Art. 2º – Fica permitido o funcionamento de academias, centros de treinamentos e afins,
em todo o Município de Bacabal, condicionado à observância das medidas sanitárias previstas no Decreto
Estadual nº 35.831, de 20 de maio de 2020, na Portaria nº 040 do Secretário- Chefe da Casa Civil do Estado
do Maranhão e nesta Portaria. Art. 3º – O descumprimento destas medidas caracteriza a prática de infração
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administrativa prevista no art. 10 da Lei nº 6.437, de 20 de agosto de 1977, bem como do crime previsto no
art.  268 do Código Penal,  cabendo apuração e aplicação das sanções previstas,  na forma do Decreto
Estadual  nº 35.831,  de 20 de maio de 2020.  Art. 4º  –  Esta Portaria entra em vigor na data de sua
publicação. Gabinete da Prefeitura Municipal de Bacabal, em 11 de julho de 2020. EDVAN BRANDÃO DE
FARIAS Prefeito  Municipal  de  Bacabal  ANEXO I  PROTOCOLO ESPECÍFICO –  ACADEMIAS  Estas
atividades, além do PROTOCOLO GERAL,  inclusive no que se refere ao Limite de Ocupação, deverão
adotar as seguintes medidas: 1. MEDIDAS DE PROTEÇÃO E CUIDADOS GERAIS 1.1. Durante o horário
de funcionamento da academia, fechar cada área de 2 a 3 vezes ao dia por, pelo menos 30 minutos, para
limpeza geral e desinfecção dos ambientes. 1.2. Posicionar kits de limpeza em pontos estratégicos das áreas
de musculação e peso livre, contendo toalhas de papel e produto específico de higienização para que os
clientes possam usar nos equipamentos de treino, como colchonetes, halteres e máquinas. No mesmo local,
deve haver orientação para descarte imediato das toalhas de papel em lixeiras com tampa e acionamento
por pedal. 1.3. No caso do uso de leitor de digital para entrada na academia, deverá ser implementado
protocolo especial de higienização com álcool a 70%, e/ou sanitizantes ou antissépticos que possuam efeito
similar, dos leitores biométricos ANTES de cada uso. Além disso, o cliente deve ter a opção de acessar à
academia comunicando à recepcionista seu número de matrícula ou seu CPF, para que não precise tocar no
leitor digital ou em teclados. 1.4. Oferecer dispositivo para limpeza para sapatos na entrada da academia,
podendo ser panos embebidos em hipoclorito de sódio ou outro produto eficaz e de efeito similar que seja
recomendado pelas autoridades sanitárias. 1.5. No que se refere à limite de ocupação, ou seja, número
máximo de pessoas presentes ao mesmo tempo em um mesmo estabelecimento fica determinado o limite de:
1.6. Delimitar com fita o espaço em que cada cliente deve se exercitar nas áreas de peso livre e nas salas de
atividades coletivas. Cada cliente deve ficar a 2m (dois metros) de distância do outro. 1.7. Utilizar apenas
50% dos aparelhos de cárdio, ou seja, deixar o espaçamento de um equipamento sem uso para o outro.
Fazer o mesmo com os armários. 1.8. Comunicar para os clientes trazerem as suas próprias toalhas para
ajudar na manutenção da higiene dos equipamentos. Caso a academia forneça toalhas, elas devem ser
descartadas pelo cliente em um recipiente com tampa e acionamento por pedal ou outro mecanismo. 1.9.
Todos  os  frequentadores  que  possuírem  cabelos  longos  devem  ser  orientados  a  mantê-los  presos,
diminuindo,  assim,  área exposta passível  de portabilidade do vírus.  1.10.  Liberar a  saída de água no
bebedouro somente para uso de garrafas próprias. 1.11 Clientes, professores, recepcionistas, gerentes e
todos  os  funcionários  deverão  usar  máscara;  1.12  Aferir  temperatura  com  termômetro  eletrônico,  à
distância, de todos que entrarem na academia. Caso seja apontada uma temperatura superior a 37.5° C. a
pessoa não deverá ser autorizada a entrar. 2. PISCINAS 2.1. Disponibilizar, próximo à entrada da piscina,
recipiente de álcool em gel a 70% para que os clientes usem antes de tocar na escada ou nas bordas da
piscina. 2.2. Exigir o uso de chinelos no ambiente de práticas aquáticas. 2.3. Disponibilizar, na área da
piscina, suportes para que cada cliente possa pendurar sua toalha de forma individual. 2.4. Após o término
de cada aula, higienizar as escadas, balizas e bordas da piscina. 2.5. Garantir a qualidade da água nas
piscinas com eletroporação e filtros químicos em alta concentração. 3. ARTES MACIAIS 3.1. Os alunos
deverão chegar no horário específico do treinamento/aula para evitar aglomerações. 3.2. Cobrar uso de
chinelos nas áreas do dojô. 3.3. Antes de entrar no tatame os alunos deverão limpar as mãos e solas dos pés
em panos embebidos em hipoclorito de sódio ou outro produto eficaz. 3.4. Devem ser utilizados apenas 50%
das áreas do tatame, observado o distanciamento mínimo de 2m² (dois metros quadrados) entre os alunos.
3.5. O estabelecimento deverá reservar no mínimo 10 (dez) minutos entre cada aula para desinfecção do
ambiente, de forma a garantir a descontaminação com eficiência. 3.6. O estabelecimento deve organizar
grupos de alunos para cada horário, para evitarem aglomerações e contatos desnecessários. 3.7. É proibido
qualquer contato físico. Os praticantes terão que realizar treinos físicos e técnicos individualmente.

 


